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Caraterização da Unidade Curricular / Characterisation of the Curricular Unit

Designação da Unidade Curricular / Curricular Unit:
[3181200105] Educação para a Saúde e Ambiente

[3181200105] Health and Environmental Education

Plano / Plan: 2016-2017

Curso / Course:
Educação Social 
Social Education

Grau / Diploma: Licenciado

Departamento / Department: CEN - Ciências Exatas e Naturais

Unidade Orgânica / Organic Unit: Escola Superior de Educação de Viseu

Área Científica / Scientific Area:
Saúde 
Saúde 

Ano Curricular / Curricular Year: 3

Período/Duração / Term:
S2 
Semestral

ECTS: 6

Horas de Trabalho / Work Hours: 0162:00

Horas de Contacto/Contact Hours:

(T) Teóricas/Theoretical: 0030:00 (TC) Trabalho de Campo/Fieldwork: 0000:00

(TP)
Teórico-Práticas/Theoretical-Practical:

0000:00
(OT) Orientação Tutorial/Tutorial
Orientation:

0000:00

(P) Práticas/Practical: 0030:00 (E) Estágio/Internship: 0000:00

(PL) Práticas Laboratoriais/Pratical Labs: 0000:00 (O) Outras/Others: 0000:00

(S) Seminário/Seminar: 0000:00

% Horas de contacto a distância / % of remote contact hours: 0.00%

Docente responsável e respetiva carga letiva na unidade curricular / Responsible teaching and
corresponding teaching load for the curricular unit

 [2163] Cristiana do Carmo Duarte Mendes - 0h
 ;[2078] Maria Isabel Rola Rodrigues Abrantes - 0h
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Outros docentes e respetivas cargas letivas na unidade curricular / Other teaching staff and their
respective teaching loads for the curricular unit

[2183] SOFIA ALEXANDRA MAÇAROCO MARTÍRIO QUARESMA MARQUES - 30h 

[400040] António Manuel Bondoso Cardoso - 30h 

Objetivos de Aprendizagem

- Conhecer fatores facilitadores do desenvolvimento para uma melhoria na qualidade de vida e no bem-estar
físico, psicológico, social e ambiental;

- Interrelacionar os fatores biológicos, psicológicos, económicos, sociais e ambientais, de forma a maximizar
a saúde e qualidade de vida atual, sem comprometer as necessidades futuras;

- Saber utilizar os procedimentos adequados para a intervenção colaborativa, relevante nas transformações
de atitudes e comportamentos face à adoção de práticas socioeducativas de respeito pelo meio ambiente e
de promoção da saúde;

- Desenvolver competências que possibilitem i) a minimização de fatores de exclusão e discriminação
subjacentes à dificuldade de inserção social e laboral de sujeitos coletivos e ii) uma visão crítica e reflexiva
sobre os desafios do quotidiano de forma equilibrada e saudável.

 

A UC de Educação para a Saúde e Ambiente alinha-se com vários Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável, destacando-se o ODS 3 (Saúde de Qualidade) e o ODS 4 (Educação de Qualidade), ao
promover o bem-estar, a prevenção da doença e o desenvolvimento de competências críticas e
socioeducativas. Contribui igualmente para o ODS 5 (Igualdade de Género) e o ODS 10 (Redução das
Desigualdades), através da promoção da equidade, da inclusão e do combate à discriminação, bem como
para os ODS 11(Cidades e Comunidades Sustentáveis), 12 (Produção e Consumo Sustentáveis) e 13 (Ação
Climática), ao abordar a sustentabilidade ambiental, os padrões de consumo e a ação climática numa
perspetiva integrada de saúde, ambiente e qualidade de vida.
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Conteudos Programáticos (Lim:1000)

1. Indicadores prioritários de intervenção no interface educação, ambiente, sustentabilidade e saúde,
subjacentes à qualidade de vida da sociedade num mundo globalizado

2. O Homem e o Ambiente

3. Saúde, qualidade de vida e bem-estar

 

 

Demonstração da coerência dos conteúdos programáticos com os objetivos de aprendizagem da
unidade curricular

Os conteúdos programáticos estão de acordo com os objetivos da UC como se pode verificar através da
análise comparativa destes dois parâmetros. Todos os objetivos estão relacionados com o enfoque dos
conteúdos programáticos na mobilização de conhecimentos e competências que permitam aos alunos: i)
conceber, desenvolver e avaliar atividades que promovam o desenvolvimento de uma melhoria na qualidade
de vida e no bem-estar físico, psicológico, social e ambiental; ii) promover a análise reflexiva, com
intervenção colaborativa, sobre a adoção de práticas socioeducativas subjacentes aos desafios do
quotidiano de forma equilibrada e saudável e iii) assumir um papel interventivo que preconize a promoção de
valores éticos decorrentes de mudanças de comportamentos e de estilos de vida dos indivíduos para a
construção de um futuro sustentável.

Metodologias de ensino e de aprendizagem específicas da unidade curricular articuladas com o
modelo pedagógico

Aulas teóricas de exploração de conceitos e abordagem das temáticas a situações atuais. Atividades de
trabalho prático para o desenvolvimento de temas propostos e respetiva análise reflexiva.
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Avaliação

A - Avaliação em regime normal

1) Realização de teste escrito ou trabalho escrito individual de pesquisa, análise bibliográfica e conceção de

atividades práticas em contextos socioeducativos

2) Desenvolvimento de atividades práticas em contexto formal, respetiva análise reflexiva e apresentação/defesa

oral.

Classificação Educação para a Saúde = 50% Teste ou Trabalho individual + 50% Atividades Práticas

Classificação Educação para o Ambiente = 50% Teste ou Trabalho individual + 50% Atividades Práticas

Nota final = Média (Educação para a Saúde + Educação para o Ambiente)

B - Avaliação por Exame, Recursos e Melhorias

Realização de prova escrita.

 

Em elementos de avaliação realizados em contexto de avaliação presencial, com ou sem consulta, designadamente

provas escritas, não é permitido o recurso a ferramentas de Inteligência Artificial (IA), em qualquer fase da sua

realização.

Em atividades associadas a trabalho académico desenvolvido ao longo do semestre, de natureza investigativa, de

projeto ou de desenvolvimento académico, o uso de ferramentas de IA pode ser permitido de forma condicionada,

exclusivamente como apoio ao trabalho académico, não podendo substituir a autoria intelectual dos estudantes.

Nesses casos, o uso de IA deve ser obrigatoriamente declarado, nos termos das orientações institucionais e das

diretrizes específicas da unidade curricular,  as quais são apresentadas no início do semestre e concretizadas,

quando aplicável, em documentação complementar. O conteúdo gerado por IA e integrado no trabalho final não

poderá ultrapassar 20% do volume textual.

O uso não autorizado ou não declarado de ferramentas de IA constitui incumprimento das normas de integridade

académica, podendo implicar prova oral para verificação de autoria ou, em situações de maior gravidade, a anulação

do elemento de avaliação e a transição direta para exame de recurso.
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Demonstração da coerência das metodologias de ensino com os objetivos de aprendizagem da
unidade curricular

As metodologias de ensino são coerentes com os objetivos da UC, integrando dois tipos de atividades: i)
abordagens teóricas, centradas na apresentação, análise e discussão de temáticas relevantes para a
conceção de propostas pedagógicas que possibilitem a construção de uma sociedade do conhecimento
centrada na educação para a saúde e sustentabilidade e na promoção de alterações individuais e sistémicas
que envolvam o desenvolvimento de atitudes, competências e comportamentos subjacentes a um maior
controlo na saúde e na promoção do bem-estar pessoal e comunitário; ii) atividades práticas, nas quais o
trabalho colaborativo é privilegiado, inerentes ao equilíbrio pessoal, familiar, social e ambiental, fundamental
para a escolha de opções individuais conscientes e responsáveis, estimulando um espírito crítico e
construtivo no exercício de uma cidadania ativa.
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